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Em Nome da SS. Trindade, Padre, Filho, e Efpirito Santo.

Hoje 15 de Dezembro de 1792•

E
uLuis: XVI. por nome, Rei de França, efiando ha

mais de 4 mezes prezo com a minha família na torre do'
Templo em Paris por aquelles , que erâo meus vaílallos ,
e privado de toda a cornrnunicação, aré da de minha fa-
mília; defde I I do corrente; e além diílo implicado em

hum proceflo , de q4e he impoffivel prever o exito, por caufa das
paixões dos homens, e para o qual [e não acha pretexto algum
nem motivo em Lei alguma exillente; não tendo fenão a Deos .po;
tefiemuoha das minhas penas, e a quem poíTa recorrer: declaro aqui
na fua prefença a minha ultima vontade, e dererrninaçâo. Entrego a
minha alma a Deos , meu Creador , a quem peço que a receba na
fua mifericordia, e que a não julgue fegundo Ieus merecimentos,
mas fim pelos de noflo Senhor Jefu Chriílo , que fe offereceo em fa-
crifi.:io a Oeos Ieu Pai por todos os homens por indignos que Iejão ,
e eu mais que. todos. .

Morro na união da nofla Santa Madre Igreja Catholica , A pof-
tolica , e Romana, a qual tem os Ieus poderes por huma fuccefsão
não interrompida de S. Pedro, a quem Jefu Chriflo os tinha confiado.

Creio firmemente, e confeflo tudo o que fe contém no Credo,
nos Mandamentos de Deos, e da Igreja, os Sacramentos, e os Myf..
terios, taes quaes os eníina , e fempre eníinou a Igreja Catholica. Já-
mais pertendi fazer-me juiz dos diflerentes modos de" e,~plicar os
dogmas, que dividem a Igreja de Jefu Chriílo ; mas tenho-me con-
formado, e conformarei fempre, fe Deos me conceder a vida , com
as decisões que os Superiores Ecclefiaíticos , unidos á Santa Igreja
Catholica, dão , ~ derem , fegundo a difciplina da Igreja fegnída
defde Jefu Chriílo. De todo o meu coração tenho dó dos noflosir ..



irmãos, que podem viver no erro, e não pertendo julgaJlos J mas
os amo a todos em Jefu Chriílo , conforme no-lo enfina a caridade
chrillã. Peço a Deos que me perdoe todos os meus peccados : tenho
procurado conhecellos eícrupulofamente , dereílallos , e humilhar-me
na fila prefença. Não podendo fervir-rne do miniílerio de hum Sa ..
cerdore Catholico , peço a Deos que receba a confiísão que deJles
lhe tenho feito, e em efpecial o profundo arrependimento que tenho
de haver affignado ( ainda que contra minha vontade) aétos, que
podem fer contrarios á difciplína , e á crença da Igreja Catholica,
á qual me tenhofcmpre confervado unido de todo o meu coração.
Peço a Ocos que receba a firme refolução em que eflou , fe me con-
ceder a vida, de fervir-rne , logo que puder, do rniniílerio de hum
Sacerdote Catholico para accufar-rne de 'todos os meus peccados, e
receber o Sacramento da Penitencia.

Peço 3 todos aquelles, a quem eu puder ter offendido por inad-
vertencia ( porgue não me lembro de ter a ninguem feito delibera-
dârnente offenfa alguma ) ou águelles, a quem eu puder ter dado
máos exemplos, ou efcandalos, que me perdoem o mal que julga-
rem poder-lhes eu haver feito.

Peço a todos aquelles , que tem caridade, que unão as fuas ora.
çõcs com as minhas, para oh ter de Deos o perdão dos meus peccados,

Perdoo de todo o meu coração áquelIes, que [e tem feiro meus
inimigos, fem que eu lhes tenha dado para iílo motivo algum; e
rogo a Deos que lhes perdoe, como rarnbern áquelles, que por hum
falfo zelo, ou por hum zelo mal entendido, me tem feito muito mal.

Encomrnendo a Oeos minha mulher, meus filhos, minha irrnã ,
minhas tias. meus irmãos , e todos aquellea , que. me eílão ligados
pelo vinculo do fangue. ou de qualquer outro modo que pofla fero
Peço particularmente a Deos que lance olhos de mifericordia [obre a
minha mulher, meus filhos, e minha irmã , que padecem comigo
tanto tempo ha , e que os foílenha com a fua graça, fe chegarem 3
-perder-me , e em quanto ficarem nefle caduco mundo.

Recommendo os meus filhos a minha mulher, de cuja materna
ternura jamais tenho duvidado: recornmendo-lhe em efpecial que os
faça bons Chriflâos , e homens de probidade ; que os faça olhar as
grandezas deíle mundo ( fe forem condemnados a exper irnentallas )
como bens perigofos , e caducos; e que empreguem a [ua confidera ..
ção unicamente na gloria falida, e durável da eternidade. Rogo a
minha irmã conferve o amor que tem tido aos meus filhos, e lhes fa-
~a as vezes de mãi , fe tiverem a de ígraça de perder a fua.
~ Peço a minha mulher que me perdoe todos os males que pade-
ce: por amor de mim, e os defgoíl:os que cu puder haver-lhe dado
no decurfo da narra união: affim como póde efiar certa qlle nada tenho
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contra ella , ainda que ella j ulgafle ter alguma coufa- de que arre-
pender-fé, . .'

Recommendo com toda a efficacia aos meus filhos que depois
do que devem a Deos , que deve preceder a tudo, fiquem Iempre
unidos entre fi, fubmiíTos, e obedientes a fua rnãi , e agradecidos
por todos os defvelos, e penas que toma por amor del les " e em
memoria de mim. ) :'

Rogo-lhes rarnbern que olhem a minha irmã como· huma fegun-
da mãi, ,I

Recornmendo ao meu filho, fe tiver a defgraça de chegar a fer
Rei, que penfe que deve enrregar-Ie inteiramente a promover a. fe-
licidade dos feus concidadãos; que deve íepulrar no efquecimento
todo o rancor, e todo o refentirnenro , e em efpecial tudo quanto
diz refpeiro ás deígraças , e diílabores que experimento; que não póde
fazer fel ices os feus povos fenão reinando fegundo as Leis; mas ao
lllefmo tempo que hum Rei não póde fazellas rerpeitar, nem fazer
o bem que defeja, [em ter a aurhoridade neceffaria : aliàs , eftando
[uieito nas fuas operações , e não infpirando refpeito , he mais per-
Judicial do que mil. "

Recornmendo a meu filho, que tome ao [eu cuidado todas as per.
fO:ls que me erão affcdas, quanto lho facultarem as cjrcumaanci,~s
em que fe achar: que penfe que he huma divida fagrada , que te-
nho contrahido com os filhos, ou parentes daquelles, que morrêrão
por amor de mim, e confecutivamente dos que são infelices a meu
refpeito.

Sei que varias peffoas das que me erão affetbs não fe tem 1'01'-
tado comigo como devião , e que até tem moílrado i.ngratidão ; eu
P_?rém lhes perdoo, pois muitas vezes n05 momentos de 'perturba-
~ao, e effervefcencia não he huma pefloa Ienhora' de fi ; e rogo a
meu 6lho, fe a occaíião lho perrninir , que fó fe lembre de que são
d efgracadas.

E~ quereria poder refiemtlnhar aC]ui o meu reconhecimento águel-
les, que fi.e tem mOlhado hum verdadeiro, e definrercífado affeél:o:
fe por huma parte fez em mim huma [enfivel imprefsâo a ingratidão,
a deslealdade daquelles a quem eu nunca tinha feito fenão beneficios,
e aos feusparentes e amigos; por outra tenho tido a conIolaçao de
"er o affeél:o, e interefI'e gratuito que muitas peíT(')as me tem mofirado.
~C)go-Ihes que reccbão todos o meu agradecimento; porque, na firua-
fao em que as coufas [e achão, eu recearia compromertt:IJas, fe fét!·
,t(fe mais explicitamente = recommendo porém em efpecial a meu fi~ho,
que procure as occafióes de poder reconheceJlas.

Eu julgari:l não ob!l-ante calumniar os ft:'ntimentos da Naçâo ,
fe <:11 não recommendaiTc declaradamence a meu filho Mrs. Chomil/y
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e4Hue: 'v,a quem o verdadeiro affeél:o t que me profefsão , obrigou
a encerrar-fe comigo neíla rriíle morada, e fe arrifcárão a fer as def-
graçadé1s viéiimas della: lambem lhes recommendo a Clery, a quem
devo louvar pelo cuidado que tem tido defde que eflá comigo: e,
como elle he quem tem ficado comigo até ao fim, rogo aos Senho-
res do, Cornmum (ou Municipalidade) que lhe entreguem os meus
vellidos, os meus livros, o meu relojo, a minha bolfa , e os demais
-efFeitds que ficarão depofitados no Confelho do Commum.

Perdoo rarnbem de muito boa vontade áquelles I que me guarda-
"ao I os máos tratos, e as moleílias , que julgarão dever ufar comi-
go. Tenho encontrado algumas almas fenfive.is, e compaffivas, ás
'luaes defejo gozem da tranquillidade, que deve dar-lhes o feu mo-
do de penfar. .

Rogo a Mrs. de Melesberbes , Troncbet , e Defeze que recebão
aqui todos os meus agradecimentos, e a expreísão da minha íen-
fibilidade por todos os cuidados , e trabalhos , a que [e entregárão
por amor de mim.

COI1ç1uo declarando perante Deos , e a ponto de apparecer na
fua prefença , que eílou innocente dos crimes que fe me impurão,

Feito por duplicado na torre do Templo aos 1.5 de Dezembro
de 1791..

( Affignado)' LUIZ.
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Com liçen~a da Real Mez..a da Commifsão GerAl [abri o Exame,

e Cen[ura dos Li"Uros.


